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OLÁ,
Bem-vindo ao Bate-Papo Cidadão.
Se você quer conhecer melhor alguns assuntos 

que afetam o seu dia a dia, venha bater um papo 

e aprender com a gente! Assim, você poderá 

contribuir com o desenvolvimento da sua cidade.

Nesta edição, vamos conversar sobre as eleições 

municipais e o prefeito.

A série de cartilhas Bate-Papo Cidadão é uma 

iniciativa da Comissão de Controle Social do 

TCMRio e tem o objetivo de apresentar assuntos  

relacionados à administração pública com uma 

linguagem simples e acessível, com vistas ao 

fomento do controle social.
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Meu nome é Simone, sou auditora de controle 

externo do TCMRio, e hoje vamos falar sobre 

diferença entre eleições municipais e gerais, 

o que é um prefeito, quais as suas atribuições, 

quem são auxiliares, e do que ele precisa pra 

se candidatar. Vamos explicar também como 

funcionam o sistema majoritário e a reeleição.

Simone: De 4 em 4 anos, pessoas de 

quase todo o país vão às urnas para 

escolher seus representantes do  

      Executivo e do Legislativo municipais.

Simone: Em 2020, por exemplo, que foi ano de eleição 

municipal, os brasileiros escolheram prefeitos (chefes 

do Poder Executivo municipal), e também escolheram 

vereadores (membros do Poder Legislativo municipal).

Zé: Como assim “quase todo”?

Só que o Distrito Federal e Fernando de Noronha, que 

é um distrito estadual de Pernambuco, não têm nem 

Prefeitura, nem Câmara Municipal. Então os eleitores 

desses locais só votam nas eleições gerais.
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Simone: Tem sim! Além dos eleitores do Distrito Federal 

e de Fernando de Noronha, os brasileiros que vivem no 

exterior também só participam de eleições gerais.

Simone: Nas eleições gerais, nós escolhemos o 

Presidente da República e os membros do Congresso 

Nacional, que são os senadores e deputados federais. 

Escolhemos também o governador do estado (ou do 

Distrito Federal, pra quem é de lá) e os deputados 

estaduais, que são os membros da Assembleia 

Legislativa (ou da Câmara Legislativa, no 

caso do Distrito Federal).

Simone: Essa é fácil de responder! 

Tanto as eleições gerais quanto as 

municipais ocorrem a cada 4 anos. Mas 

atenção pra um detalhe muito importante: 

elas nunca coincidem.

Zé: Ah, entendi! E tem mais gente que não 

vota nas eleições municipais?

Beth: Eleições gerais? O que é isso?

Beth: Certo! E quando 

elas acontecem?

OUTUBRO
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Simone: Claro! Para facilitar o 

entendimento, vou dar um exemplo.

Não sei se vocês lembram, mas, em 2016, tivemos 

eleições municipais. Por isso, 4 anos depois, ou seja, em 

2020, também tivemos que votar 

para prefeito e vereador.

Já em 2018, tivemos 

eleições gerais, por 

isso 2022 também 

será ano de votar 

para presidente, 

governador, 

senadores e 

deputados federais, 

estaduais ou distritais, 

no caso do Distrito Federal.

Isso quer dizer que a maior parte dos brasileiros vota de 

2 em 2 anos, como vocês já devem ter percebido.

Nelson: Hummm, poderia explicar melhor?

Nelson: Com certeza! É o nosso caso, aqui 

no Rio de Janeiro.
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Simone: Em um ano com eleições municipais, o que não 

falta é candidato para ocupar o cargo de Prefeito. Mas 

afinal de contas, vocês sabem o que é um prefeito?

Simone: Parabéns! As três respostas 

foram muito boas.

Para início de conversa, é importante lembrar 

que o prefeito é um agente político, com 

mandato de 4 anos, eleito pelo voto direto 

e secreto da população pra ser o chefe do 

Poder Executivo municipal.

Beth: Eu ouvi dizer que ele é o responsável 

pela gestão da cidade.

Nelson: Para mim, o prefeito é o porta-voz 

do povo junto à Câmara Municipal e ao 

governo federal e ao estadual.

Zé: Eu acho que o prefeito é uma espécie de 

síndico da cidade.

O que é um Prefeito?
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Simone: O prefeito é a autoridade 

máxima dentro do município e o principal 

responsável pela gestão da cidade.

Simone: Não. Junto com o prefeito, é eleito um vice- 

prefeito, que assume as atribuições do prefeito quando 

ele tenha o mandato cassado ou precise se ausentar pra 

uma viagem ou licença.

Simone: Também não! O vice-prefeito também deve 

auxiliar o prefeito sempre que for convocado pra alguma 

missão e pode, inclusive, assumir o comando de qualquer 

secretaria ou empresa sob controle do município. Fora 

isso, a lei pode definir outras atribuições.

Simone: Você estava atento! Os agentes políticos são 

aqueles que ocupam os cargos mais altos do poder 

público. Geralmente são eleitos e têm mandatos fixos.

Zé: E ele é eleito sozinho?

Beth: O vice só trabalha de vez em quando?

Nelson: E você disse que o prefeito é um 

agente político. Poderia nos explicar o que é, 

exatamente, um agente político?
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Simone: É o caso dos chefes do Poder Executivo 

(presidente, governadores e prefeitos) e dos membros do 

Poder Legislativo (senadores, deputados e vereadores). 

Alguns agentes políticos não são eleitos pelo povo, 

como é o caso dos ministros de estado e dos secretários 

estaduais, distritais e municipais.

Simone: Claro! A Constituição Federal garante que o 

voto será direto e secreto, com valor igual pra todos os 

eleitores.

Simone: Concordo! O voto no Brasil é direto porque ele 

é dado pelo eleitor, que escolhe o candidato que quiser, 

sem intermediação de ninguém, e podendo, inclusive, 

votar em branco ou anular o voto.

Na época do império, o voto era indireto: os eleitores 

votavam em um grupo de pessoas que depois escolhiam 

os políticos.

Nelson: E quanto ao voto direto e secreto? 

Pode nos falar mais sobre isso?

Beth: Isso é muito importante!

Zé: Interessante!
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Simone: E o voto é secreto pois o sigilo ajuda a proteger a 

livre manifestação da vontade do eleitor.

Simone: Muito bem! E vocês têm mais alguma pergunta 

a fazer sobre o prefeito e o vice-prefeito?

Beth: Faz sentido.

Zé: Eu fico mais tranquilo.

Beth: Que bom! Assim ninguém fica sabendo 

em quem eu votei.

Nelson: Eu também!

Simone: Sim. O voto secreto é 

uma garantia fundamental 

da democracia brasileira. 

O eleitor não deve sofrer 

nenhum tipo de pressão 

para votar ou deixar de 

votar em quem quer que 

seja. E, ao mesmo tempo, 

isso impede, ou pelo menos 

dificulta a compra de voto, que é 

um crime eleitoral!
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Zé: Sim! Eu tenho.

Zé: O que acontece, exatamente, no momento em que 

os prefeitos tomam posse?

Simone: Diga lá! Qual a sua pergunta?

Simone: Bela pergunta! Depois da diplomação pela 

Justiça Eleitoral, o prefeito já está apto a tomar posse. A 

cerimônia de posse acontece sempre no dia 1o de janeiro 

e marca o início do mandato.

No município do Rio de Janeiro, por exemplo, o 

prefeito e o vice eleitos prestam o compromisso de 

manter, defender e cumprir a Constituição Federal, a 

Constituição do Estado e a Lei 

Orgânica do Município; 

de observar as leis; de 

promover o bem geral 

do povo carioca e de 

sustentar a união, 

a integridade e 

a autonomia do 

município.

Zé: Promessa é dívida!
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Simone: Agora que já conversamos sobre o que é um 

prefeito, que tal falarmos sobre as suas atribuições?

Para começar, gostaria de saber onde vocês acham que 

estão definidas as atribuições do prefeito?

Simone: Errados vocês não estão, mas vamos mais fundo 

nisso

As atribuições do prefeito estão na Lei Orgânica do 

Município, seguindo os preceitos da Constituição 

Federal e da Constituição Estadual.

Beth: Eu acho que é na Constituição Federal!

Nelson: Pra mim, está escrito em uma lei.

Zé: Seria em uma norma?

Nelson: E quais são essas atribuições?

Atribuições do Prefeito
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Simone: Tenho aqui uma lista das principais atribuições definidas 

nas leis orgânicas de diversos municípios brasileiros. Vejam só:

Já deu pra ver que não é pouca a responsabilidade 

dos prefeitos, né?

•	 instituir, arrecadar e aplicar os tri-
butos municipais da melhor forma;

•	 encaminhar projetos de lei à 
Câmara Municipal para discussão 
e votação;

•	 sancionar e fazer publicar as leis, 
bem como expedir decretos e regu-
lamentos para sua fiel execução;

•	 vetar projetos de lei, total ou 
parcialmente;

•	 enviar à Câmara Municipal proje-
tos de lei do Plano Plurianual, da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias e 
da Lei Orçamentária Anual;

•	 prestar, anualmente, à Câmara 
Municipal as contas referentes ao 
exercício anterior;

•	 atender à comunidade, ouvindo 
suas reivindicações e anseios;

•	 desenvolver as funções sociais da 
cidade e garantir o bem-estar de 
seus habitantes;

•	 organizar os serviços públicos de 
interesse local;

•	 proteger o patrimônio histórico-
-cultural do município;

•	 garantir o transporte público e a 
organização do trânsito;

•	 pavimentar ruas, preservar e 
construir espaços públicos, como 
praças e parques;

•	 promover o desenvolvimento urba-
no e o ordenamento territorial;

•	 buscar convênios, benefícios e 
auxílios para o município que 
representa;

•	 intermediar politicamente com 
os governos federal e estadual, 
sempre com o intuito de beneficiar 
a população local;

•	 zelar pelo meio ambiente, pela lim-
peza da cidade e pelo saneamento 
básico;

•	 implementar e manter, em boas 
condições de funcionamento, 
postos de saúde, escolas e creches 
municipais, além de assumir o 
transporte escolar, etc.
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Simone: Calma, ele não está sozinho nessa missão. O 

prefeito conta, inclusive, com o auxílio dos secretários 

municipais que o ajudam na administração da cidade.

Cada secretário municipal escolhido pelo Prefeito irá:

Beth: Nossa! O prefeito tem mesmo 

muitas atribuições. Como é que ele 

consegue dar conta disso tudo?

Quem são os auxiliares do  Prefeito?

•	 coordenar e supervisionar as atividades das secretarias 
na área de sua competência (educação, saúde, 
assistência social, etc.); 

•	 referendar os atos e decretos do prefeito e expedir 
instruções para a execução das leis, dos decretos e dos 
regulamentos relativos aos assuntos de sua secretaria; 

•	 apresentar ao prefeito relatório anual de sua gestão; 

•	 comparecer à Câmara, nos casos e para os fins previstos 
na Lei Orgânica do Município; e 

•	 praticar os atos pertinentes às atribuições que lhe forem 
outorgadas ou delegadas pelo prefeito.



13BATE-PAPO CIDADÃO PREFEITO E ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Simone: Eles são escolhidos pelo próprio prefeito, 

baseado em critérios técnicos ou por serem 

vinculados aos partidos políticos que apoiaram a sua 

candidatura, o que é mais comum.

Beth: E como os secretários municipais 

são escolhidos?

Beth: Além dos secretários municipais, tem mais gente 

trabalhando pro prefeito?

Simone: Sim! Ele conta com 

assessores e uma série de 

funcionários públicos 

que atuam tanto 

no seu gabinete 

quanto nas 

secretarias 

e em outros 

órgãos 

municipais.
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Zé: É... Ser prefeito deve ser difícil.

Zé: Como assim?

Requisitos para o cargo de prefeito

Simone: Realmente, não é fácil! Por isso, não é 

qualquer um que pode se candidatar a prefeito.

Simone: O candidato deve atender a alguns requisitos 

mínimos para se candidatar.

Simone: No mínimo, ele precisa:

•	 ter nacionalidade brasileira (ser 
brasileiro nato ou naturalizado); 

•	 ter pleno exercício dos direitos 
políticos; 

•	 ter inscrição na justiça eleitoral; 

•	 ter domicílio eleitoral no município 
pelo qual concorre ao cargo desde 
pelo menos 6 meses antes das 
eleições; 

•	 estar filiado a um partido político 
desde pelo menos 6 meses antes 
das eleições;

•	 ter idade mínima de 21 anos até a 
data da posse;

•	 ser alfabetizado (saber ler e 
escrever); e

•	 apresentar um Plano de Governo 
(propostas defendidas pelo 
candidato).

Zé: Ah é?
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Zé: Eu quero sim! Ainda tenho algumas dúvidas.  

Ouvi dizer que a eleição para prefeito 

é majoritária. O que significa isso?

Zé: Mas, às vezes, tem segundo turno nas 

eleições pra prefeito, né?

Sistema majoritário e reeleição

Simone: Bem! Agora que já conversamos sobre o que 

é um prefeito, quais as atribuições dele, quem são os 

auxiliares e quais os requisitos pra ele se candidatar, 

vocês gostariam de saber mais detalhes?

Simone: Ora, isso significa que o candidato 

mais votado é eleito. Simples assim! Por 

isso, ela é chamada de majoritária.

Simone: É verdade. Em municípios com mais de 200 mil 

eleitores, caso, na primeira votação, nenhum candidato 

receba mais da metade dos votos válidos, um segundo 

turno irá decidir entre os dois mais votados.

Nas demais cidades, quem vencer o primeiro turno, 

independentemente da quantidade de votos, é o eleito.
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Simone: Sim! Ele pode ser reeleito, mas só uma vez em 

sequência. Ele até pode ser eleito mais de duas vezes, 

desde que não seja em mandatos consecutivos.

Simone: Bem, pessoal! Agora que já 

sabemos um pouco mais o que esperar 

dos prefeitos que elegemos, fica mais 

fácil cobrar um bom trabalho. E não 

se esqueça: a sua participação no 

controle social é fundamental!

Zé: Entendi. Uma última dúvida: o prefeito pode ser 

reeleito?

Os personagens desta cartilha foram 

batizados em homenagem aos ex-servidores 

Simone de Souza, Elizabeth Arraes, José Luiz 

Garcia e Nelson Evangelista.
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